
Missão a Israel: tecnologia e segurança

Israel tem um quinto do território de Santa Catarina, mesmo assim é o 
segundo maior polo de tecnologia do mundo, atrás apenas do Vale do 
Silício, nos Estados Unidos. O país também se tornou uma referência 

mundial na área de Segurança Pública, tendo o aeroporto que é considerado 
o mais seguro do mundo. É em busca dos caminhos que tornaram esse jovem 
país tão conhecido nessas áreas que uma missão catarinense descobre nessa 
semana soluções que possam ser aplicadas em Santa Catarina. Os deputa-
dos Silvio Dreveck (PP), presidente da Assembleia Legislativa, e o deputado 
Gelson Merisio (PSD), que tem mais de cinco projetos protocolados para a 
área de segurança, acompanham o sub-comandante da PM, Coronel Araújo 
Gomes, e o delegado-geral adjunto da Polícia Civil, Marcos Ghizoni. A missão 
já visitou a Universidade de Tel Aviv, que atua em parceria com o Estado e a 
iniciativa privada para desenvolver inovações, além de empresas com soluções 
tecnológicas como drones para monitoramento de ações policiais e contra 
atentados, câmeras inteligentes que reconhecem foragidos e emitem alertas 
automáticos para situações de risco, e uma série de outras soluções que bus-
cam aumentar a eficiência do trabalho de prevenção ao crime. Nas próximas 
agendas, estão previstas visitas a startups, além de conhecer um pouco mais 
sobre como foi construído o ecossistema de inovação do país, em especial as 
leis que embasaram o crescimento exponencial da área em Israel. As seme-
lhanças com Santa Catarina não são poucas: pouco território e muita produ-
tividade, uma população pequena, mas com foco no trabalho e em entregar 
resultados, além da cultura voltada para a criatividade, na busca de inovar.

O convite para o almoço e para a reunião 
da sequência partiu do líder do PMDB, 
deputado Mauro de Nadal, ao líder do 
PSDB, deputado Dóia Guglielmi. E o nú-
mero de presentes mostra a importância 
que está sendo dada ao assunto. Participa-
ram os deputados Valdir Cobalchini, Dirce 
Heiderscheidt, Romildo Titon e Fernando 
Coruja (PMDB) e Marcos Vieira, Serafim 
Venzon e Mário Marcondes (PSDB). Tam-
bém estavam lá os deputados licenciados e 
secretários de Estado – do PMDB, Ada de 
Luca (Justiça e Cidadania), Carlos Chio-
dini (Desenvolvimento Sustentável), Luiz 
Fernando Vampiro (Infraestrutura) e Mo-
acir Sopelsa (Agricultura); do PSDB, Le-
onel Pavan (Turismo, Cultura e Esporte) e 
Vicente Caropreso (Saúde).

Protecionismo O presidente da Fe-
deração das Indústrias (Fisec), Glauco 
José Côrte, recebeu ontem representan-
tes de 12 países-membros da União Eu-
ropeia (UE), ligados às áreas comercial 
e econômica das embaixadas no Brasil. 
Durante o encontro, o chefe da seção 

de assuntos comerciais da delegação, 
Nicola Ardito, destacou o crescimento 
do protecionismo no mundo. Para Côr-
te, por isso mesmo são tão importantes 
as parcerias entre a UE e Santa Catari-
na. Ele defende que essas parcerias po-
dem contribuir para a organização dos 
fluxos internacionais de comércio e in-
vestimento. Hoje os representantes do 
bloco europeu vão visitar o Porto de Ita-
poá e empresas de Joinville, onde tam-
bém vão conhecer o Instituto Senai de 
Inovação em Sistemas de Manufatura.

Mercado imobiliário Na sexta-fei-
ra (15), em Florianópolis, acontece o 21º 
Fórum Regional dos Profissionais 
Corretores de Imóveis (Foreci), que 
deve reunir profissionais de todo estado. 
O evento terá a participação do vice-pre-
sidente de Habitação da Caixa Econômi-
ca Federal, Nelson Antônio de Souza, que 
falará sobre crédito imobiliário e financia-
mento. Em Santa Catarina, 20 mil corre-
tores estão em atividade. Mais informa-
ções e inscrições em www.foreci.com.br
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Insatisfação em comum
Deputados das ban-
cadas do PMDB e 
PSDB da Assembleia 
almoçaram juntos 
nesta terça-feira (12), 
em um hotel próximo 
ao Palácio Barriga 
Verde, e deram se-
quência ao encontro 

com uma reunião em que apontaram para o desconforto que o governo vem 
causando com a liberação de recursos para convênios, diferenciando parte da 
base ou deputados que costumeiramente dão apoio nas votações de interesse do 
Executivo. A diferença de tratamento, confirmada pelas assessorias das banca-
das em levantamento sobre a destinação de recursos para prefeituras de janeiro 
até aqui, gera insatisfação a peemedebistas e tucanos. Ainda que as eleições 
2018 não tenham entrado na conversa, satisfações e insatisfações em comum 
podem levar a uma aproximação entre PMDB e PSDB. Aproximação indese-
jável para outros partidos que estão de olho nos tucanos para o ano que vem.
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